	Vermiculite

	Definição
	Aplicações

	A vermiculite é um silicato hidratado de magnésio, alumínio e ferro com composição variável. A sua estrutura cristalina é semelhante à da biotite, mas as “folhas” estão separadas por duas camadas de moléculas de água. A fórmula química da vermiculite é (Mg,Fe2+;Al)3(Si,Al)4O10(OH)2.4H2O. Deve o seu nome ao aspecto e movimento vermicular típico que apresenta quando é aquecida, devido à expansão e à decrepitação verificadas.

Fisicamente assemelha-se muito às micas, com a clivagem típica e a divisão em lamelas flexíveis (mas inelásticas) de cor bronze a castanho amarelado ou preta.

A célula unitária da vermiculite contém uma camada de água, factor crucial no valor comercial deste mineral. Por aquecimento rápido a cerca de 870 ºC a água transforma-se em vapor, forçando a separação das camadas, fazendo ângulos rectos com as direcções de clivagem, como se se tratasse da abertura de um acordeão. Teoricamente, a vermiculite pode  expandir 30 ou mesmo 40 vezes o seu volume inicial, contudo nos produtos explorados este valor situa-se nas 8 a 12 vezes. A densidade global da vermiculite é reduzida de 640-960 Kg/m3 para valores tão baixos como 56-192 Kg/m3 quando se produz exfoliação com cerca de 90% de ar no seu interior. 

A vermiculite exfoliada termicamente é leve, tem bom isolamento térmico e acústico, é quimicamente inerte, e relativamente refractária, é resistente ao fogo, não apodrece, não tem cheiro e não é irritante.

Para ter valor comercial, a dimensão das partículas deve ser grande (calibre superior a 0.5 mm).
	· Fabrico de comida para animais
· Granulados de baixo peso

· Na agricultura e fertilizantes

· Matéria prima de betões com baixo peso

· Matéria prima da construção civil quando se pretendem boas acústicas

· Indústria metalúrgica

· Isolante térmico

· Componente de lubrificantes

· Tintas

· Plásticos

· Constituinte de lamas de sondagem


	Vermiculite

	Geologia

	A vermiculite pode derivar da biotite, flogopite, diópsido, horneblenda e da serpentina  através de :

1) Meteorização (circulação de águas meteóricas, remoção dos alcalis, redistribuição do magnésio e fornecimento de  moléculas de água) ao longo de zonas de falha, até profundidades da ordem dos 100 m (Tabela 5, tipo genético 64);
2) Alteração hidrotermal de baixa temperatura  (inferior a 350 ºC) de piroxenitos, peridotitos, dunitos, carbonatitos, micaxistos anfibólicos atravessados por granitóides alcalinos ou pegmatitos. As evidências para esta origem supergénica advêm do facto da vermiculite ser instável acima de 350 ºC,  do facto da biotite poder ser convertida laboratorialmente em vermiculite à temperatura ambiental e de que, no campo, a vermiculite transita para biotite ou para outros minerais máficos como a flogopite, diópsido, horneblenda, ou serpentina. Este último facto delimita obviamente a dimensão dos depósitos; uma espessura de 100 m de vermiculite é considerada como muito excepcional. A alteração pode não ser completa e por isso a vermiculite pode estar intercalada com biotite ou clorite. Os depósitos são considerados ricos se o teor de vermiculite for superior a 50% e pobres abaixo de 30%. 

A vermiculite  comercial forma-se invariavelmente a partir da flogopite ou da biotite ricas em ferro. Só há uma excepção, com formação a partir da magnesite, o que dá origem a uma vermiculite magnesiana pura (Llano, Texas).

Tipos de depósitos segundo Bush (1976) :

Tipo 1 (hidrotermal) formado  no interior de plutonitos de piroxenito, intersectados por granitos ou sienitos alcalinos, e por rochas carbonatíticas e pegmatitos. É comercialmente o tipo mais importante.

Tipo 2 (hidrotermal) associado com dunitos e piroxenitos não zonados e peridotitos, intersectados por pegmatitos e intrusões sieníticas ou graníticas.

Tipo 3 (Meteorização) derivado de rochas metamórficas ultrabásicas como micaxistos anfibólicos em contacto com piroxenitos ou peridotitos e intersectados por pegmatitos.

Outra classificação (Vorovikov, 1973) define os seguintes grupos de depósitos:

Grupo 1 -  Depósitos em complexos de rochas ultrabásicas e alcalinas. Com três subdivisões.

Grupo 2 - Depósitos em complexos de rochas carbonatadas alteradas. Com três subdivisões.

Grupo 3 - Vermiculite em zonas de reacção de pegmatitos, talco, coríndon, asbestos e outros depósitos; também em filões metassomáticos em serpentinitos

Grupo 4 – Depósitos e ocorrências de vermiculite em gnaisses micáceos e noutras rochas metamórficas.


